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“desenvolve uma interpretação 

totalizante da história, da realidade social, da cultura, da linguagem e de todos os fenômenos subjetivos ao mesmo 

tempo” (2022, p. 62).
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“tanto ‘mulher’ quanto ‘homem’ são categorias políticas e econômicas, não 

categorias eternas” (2022, p. 48), é 

“as ‘mulheres’ 

como classe também desaparecerão, pois não há escravo sem senhor” (2022, p.49). 

Segundo Wittig, o termo “mulher” carregada um essencialismo que serve apenas “para nos 

confundir, para ocultar a realidade das ‘mulheres’” (2022, p. 49). C
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“a 

suposição de que, para superar o gênero, só um distanciamento radical dos contextos heterossexuais — isto é, o 

tornar-se lésbica ou gay — pode produzir a queda do regime heterossexual” (2016, p. 175), e propõe que os gêneros, 

se subversivos, são “categorias ressignificáveis e expansíveis que resistem tanto ao binário como às restrições 

gramaticais substantivadoras que pesam sobre eles” (2016, p. 164). não 

se trata de combater a heterossexualidade, mas de ir “contra seu caráter compulsório” (2016, p. 182). O ponto é que, 

para Wittig, a heterossexualidade enquanto regime político não poderia ser senão compulsória. Todavia, o
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